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1. APRESENTAÇÃO 
Em 2018, o Governo do Estado do Ceará, por meio da Secretaria das Cidades do 

Estado do Ceará, realizou uma licitação para a "Contratação de pessoa jurídica para 

desenvolvimento dos serviços técnicos necessários para a elaboração do Plano 

Municipal de Saneamento Básico, Lote 1: Vale do Acaraú, constituído pelos 

municípios de Cariré, Coreaú, Forquilha, Irauçuba, Massapê e Santana do Acaraú 

no Estado do Ceará" integrando o Programa de Desenvolvimento Urbano de Pólos 

Regionais -Vale do Jaguaribe e Vale do Acaraú. 

O Governo do Estado do Ceará está empenhado em promover, de forma 

compartilhada com os municípios cearenses, a universalização do acesso aos 

serviços de saneamento básico de forma a garantir o uso sustentável dos recursos 

hídricos e um meio ambiente saudável em todo o seu território. 

Como parte desta iniciativa a Secretaria das Cidades do Governo do Estado do 

Ceará, propôs a criação de um programa de trabalho voltado ao fortalecimento dos 

instrumentos de planejamento do setor, cuja estratégia é proporcionar aos 

municípios condições técnicas para elaboração de planos de saneamento 

consistentes e articulados às políticas públicas de meio ambiente, recursos hídricos 

e desenvolvimento urbano.  

De um lado as iniciativas de articular as ações de saneamento que competem ao 

Estado com foco nas Bacias Hidrográficas como unidades de planejamento e, de 

outro, prover assistência técnica aos municípios, têm como objetivos identificar e 

propor alternativas que traduzam as necessidades regionais e locais, que respeitem 

as características e a individualidade dos municípios, e que priorizem a máxima 

utilização dos ativos existentes por meio do aprimoramento da gestão e da eficiência 

operacional. 

O produto deste trabalho permitirá o monitoramento dos indicadores de desempenho 

de cada município e das regiões e, como resultado, espera-se contribuir para o 

alcance dos objetivos gerais da Política Nacional de Saneamento, com destaque 

para a universalização da coleta e do tratamento de esgotos. 
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Este Programa conta com financiamento do Banco Interamericano de 

Desenvolvimento - BID. O presente documento refere-se ao Relatório Técnico 

Preliminar, que corresponde ao 1º Produto do serviço, conforme os termos de 

referência presentes Manifestação de Interesse Nº 20170014/CEL 

04/SCIDADES/CE  -  Solicitação De Propostas (SDP) Nº 01 - PROCESSO VIPROC 

Nº 9124919/2017. 

O projeto do qual o presente documento é parte integrante tem como meta a 

elaboração de Planos de Saneamento Básico no âmbito dos Municípios citados no 

lote anteriormente descrito, de acordo com a Lei de Diretrizes Nacionais de 

Saneamento Básico, Lei nº 11.445/2007.  

A elaboração e a implantação de Planos Municipais de Saneamento Básico – PMSB 

busca consolidar os instrumentos de planejamento e gestão, com vistas a 

universalizar o atendimento dos serviços, priorizando a qualidade e suficiência no 

suprimento dos mesmos, proporcionando melhores condições de vida às 

populações nos municípios, bem como a melhoria das condições ambientais. Os 

Planos vêm sistematizar a conceituação e a metodologia para o enfrentamento das 

questões de acesso universalizado aos serviços de saneamento, conforme 

institucionalizado na Política Nacional de Saneamento Básico, de modo a 

desenvolvê-lo nos municípios. 

Entre os grandes desafios postos para a sociedade brasileira, a inclusão social 

igualitária frente às questões sanitárias e ambientais pode ser considerada como 

questão fundamental. Este desafio colocado ao poder público e à sociedade civil 

está em propiciar condições saudáveis à população através do planejamento, com 

participação popular, de ações que proporcionem um ambiente equilibrado e 

serviços de saneamento eficientes e sustentáveis. Dessa forma, destaca-se a 

importância da elaboração dos Planos Municipais de Saneamento Básico, no qual 

se constitui ferramenta chave para planejamento dos serviços de saneamento. A 

sustentabilidade dos serviços de saneamento requer a implementação de uma 
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política de saneamento ambiental integrada que conserve o meio ambiente e 

assegure a saúde da população. 

Este documento apresenta, de forma detalhada o planejamento executivo de 

trabalho para que as metas do contrato sejam atingidas da forma mais eficiente e 

eficaz possível. 

O Quadro 1apresenta o Programa Detalhado de Trabalho para a elaboração dos 

municípios inseridos na região do Vale do Acaraú e o Quadro 2a denominação de 

todos os Distritos que serão visitados e as localidades escolhidas pelas comissões 

locais. 

Quadro 1 - Abrangência dos Planos Municipais de Saneamento - Vale do Acaraú 
MUNICÍPIO SEDE DISTRITOS LOCALIDADES TOTAL 

Cariré 1 4 3 8 

Coreaú 1 4 5 10 

Forquilha 1 2 5 8 

Irauçuba 1 3 5 9 

Massapê 1 6 5 12 

Santana do Acaraú 1 7 5 13 

TOTAL 6 26 28 60 

FONTE: Termo de Referência - MI Nº 20170014/CEL 04/SCIDADES/CE Solicitação De Propostas (SDP) Nº 01Processo 
VIPROC Nº 9124919/2017 

Quadro 2 - Denominação dos Distritos a serem visitados 

MUNICÍPIO DISTRITOS (UNIDADES 
DE PLANEJAMENTO) 

LOCALIDADES 

Cariré Sede Boa Esperança/Almas 
Alto dos Honórios Alto Feliz 

Arariús Juré/Anil 
Cacimbas  

Jucá  
Tapuio  

 Coreaú Sede Mota 
Araquém Cunhassu dos Sales 
Aroeiras Cunhassu Velho 
Canto Feitoria 

Ubaúna Rapousa 
 Forquilha 

 
Sede São Lourenço 

Salgado dos Mendes Rasteira 
Trapiá Campo Novo 

Cacimbinha Várzea da Cobra 
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MUNICÍPIO DISTRITOS (UNIDADES 
DE PLANEJAMENTO) 

LOCALIDADES 

 Setores 
 Irauçuba Sede Campinas 

Boa Vista do Caxitoré São José 
Juá Mandacaru 

Missi Barreiras/Saco Verde 
Coité Saco de Juazeiro 

 Fumo 
 Massapê Sede Salgadinho 

Aiuá Pé de Serra 
Ipaguaçú Cacimbinhas 
Mumbaba Meruoquinha 

Pe.Linhares Tapera Alta e Baixa 
Tangente  

Tuína  
 Santana do Acaraú Sede Sororoca 

Bahia Tabuleiros Altos 
Baixa Fria Pistola 

Barro Preto Sapó de Baixo 
João Cordeiro Pau Branco 
Mutambeiras  

Parapui  
Sapó  

Santa Rita  
FONTE: Termo de Referência - MI Nº 20170014/CEL 04/SCIDADES/CE Solicitação De Propostas (SDP) Nº 01Processo 

VIPROC Nº 9124919/2017 

2. OBJETIVO 
O objetivo geral deste trabalho é estabelecer um planejamento das ações de 

saneamento com a participação popular, atendendo aos princípios da política 

nacional de saneamento básico com vistas à melhoria da salubridade ambiental, a 

proteção dos recursos hídricos e promoção da saúde pública, quanto aos serviços 

de abastecimento de água potável, esgotamento sanitário e drenagem e manejo das 

águas pluviais urbanas. O Plano definirá os objetivos, princípios, as diretrizes, o 

plano de metas e os respectivos programas e projetos, os recursos orçamentários, 

os instrumentos de monitoramento e os mecanismos de participação social. 
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3. AGENTES ENVOLVIDOS 
Para efetividade da elaboração de um Plano de Saneamento e Mobilização Social 

eficazes é fundamental a seleção de atores sociais envolvidos na obtenção e/ou 

fornecimento de dados do município. 

A seguir são destacadas contribuições sociais e estratégicas para o 

desenvolvimento dos Planos Municipais de Saneamento Básico dos municípios do 

Vale do Acaraú. 
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Figura 1 - Atores Envolvidos 

 
FONTE: Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 

4. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
O Vale do Acaraú compreende a junção de três microrregiões oficiais do IBGE, a 

saber:  
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• Sobral (composta por Sobral, Massapê, Santana do Acaraú, Irauçuba, 

Forquilha, Cariré, Graça, Mucambo, Miraíma, Groaíras, Sanador Sá e 

Pacujá);  

• Coreaú (composta por Coreaú, Frecheirinha, Moraújo e Uruoca);  

• Meruoca (composta por Meruoca e Alcântaras), constituindo o total de 18 

municípios, totalizando 10.580,23 km² de extensão territorial. As três 

Microrregiões que formam o Vale do Acaraú são: Coreaú e Meruoca e Sobral 

(Figura 2). 

Figura 2 - Localização do Vale do Acaraú no Estado do Ceará 

 

FONTE: Plano De Desenvolvimento Regional-2016 

Com exceção de Sobral, os demais municípios possuem uma configuração 

urbanística muito similar. Todas possuem um forte apelo religioso, sendo a Igreja 

Matriz um marco do início da ocupação do território. Em geral, as praças das igrejas 

matrizes são rodeadas uso residencial ou misto em edificações com os melhores 

padrões construtivos em relação às demais.  
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Os equipamentos com destinação cultural são raros, os festejos e manifestações 

artísticas acontecem em praças ou ginásios. 

Hotéis e demais construções ligadas ao uso turístico se concentram em Meruoca e 

Sobral.  

Os equipamentos educacionais se distribuem no território de forma espaçada, tendo 

entre 1 e 2 em cada distrito.  

Os edifícios de uso administrativo geralmente são construídos próximos uns aos 

outros, muitas vezes dispostos na mesma via.   

Quando possuem indústrias, estas se instalam distantes dos núcleos urbanizados, 

ao longo das rodovias de acesso ao município. 

A produção de moradia de interesse social costuma acontecer nos perímetros dos 

centros urbanos, reproduzindo a lógica segregacionista da maioria das cidades 

brasileiras, em função das leis de mercado imobiliário que prejudicam melhor 

desempenho de programas como Minha Casa Minha Vida. Ainda que no Vale os 

municípios tenham zonas urbanas com pequena extensão territorial e, portanto, não 

possuam perímetros tão afastados, é possível perceber a segregação sócio espacial 

no que diz respeito a produção de moradia popular por parte do governo.  

No que se refere ao uso do solo rural, a agricultura é a atividade predominante no 

Vale do Acaraú. Em segundo lugar a pecuária, em terceiro o extrativismo mineral e 

indústrias que também ocupam a área rural com menor influência e maior 

concentração em Sobral. As residências nessas áreas possuem padrão construtivo 

precário e são distribuídas no território de forma espaçada e pulverizada.   

Dos 18 municípios que constituem o Vale do Acaraú, 5 possuem mais de 20.000 

habitantes de acordo com o Censo 2010, são eles: Coreaú, Forquilha, Irauçuba, 

Massapê, Santana do Acaraú e Sobral. Esses 5 municípios contam com Plano 

Diretor. Apesar de Cariré ter 18.000 habitantes, seu Plano Diretor já está em 

elaboração. 
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No que se refere à Lei de Ocupação e Uso do Solo e Lei de Parcelamento do Solo 

Municipal, quatro dos referidos municípios (Forquilha, Irauçuba, Massapê, Santana 

do Acaraú e Sobral) também contam com estas leis e apenas um (Coreaú) não 

possui.   

Ainda em relação aos cinco municípios com mais de 20.000, destes, dois não 

possuem Código de Obras: Coreaú e Forquilha. 

5. METODOLOGIA DETALHADADAS ATIVIDADES A SEREM 
DESENVOLVIDAS 

Metodologia é um processo a seguir que dá maior controle sobre os recursos que 

serão utilizados no projeto, no caso os estudos e projetos. Controlando melhor o 

processo a equipe será mais eficiente, pois entregará o produto com maior grau de 

acerto em termos de prazos e custos. O bom uso de uma metodologia é importante 

porque permite evitar práticas que levam ao insucesso e com isso reproduzir o 

sucesso.  

Em última instância, metodologia é um conjunto de regras de como conduzir um 

projeto com sucesso.  

A metodologia a ser utilizada nos Planos que estão sendo contratados será a 

mesma utilizada nos demais Planos já implementados por nós e que demostraram 

serem exitosas, observando-se obviamente as peculiaridades locais em especial a 

cultura dos clientes internos (SCIDADES,BID, Prefeituras) e externos (comunidade 

local). 

Para o conjunto de municípios, objeto do presente trabalho serão apresentados os 

seguintes documentos, conforme demonstrado no cronograma específico: 

5.1. PRODUTO 2 –DIAGNÓSTICO TÉCNICO DE CARIRÉ, COREAÚ, 
FORQUILHA, IRAUÇUBA, MASSAPÊ E SANTANA DO ACARAÚ 
Nesta etapa, que possui a duração de 3 (três) meses a contar da assinatura da 

Ordem de Serviço, serão desenvolvidas as seguintes atividades: 
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5.1.1. UNIDADES TERRITORIAIS DE ANÁLISE E PLANEJAMENTO E 
LEVANTAMENTO DOS DADOS MUNICIPAIS 

Nesta fase serão definidas as Unidades Territoriais de Análise e Planejamento 

(UTAP), isto é, um padrão de geocódigo para referenciar as subdivisões de cada 

município. 

No tocante a definição das Unidades Territoriais de Análise e Planejamento, serão 

realizadas visitas de campo (in loco) para coleta de dados dos sistemas de 

saneamento básico, conforme quantitativos a seguir indicados no Quadro 1 

Será utilizada a divisão de Setores Censitários que é unidade territorial de coleta das 

operações censitárias, definido pelo IBGE, com limites físicos identificados, em 

áreas contínuas e respeitando a divisão político-administrativa do Brasil onde são 

disponibilizadas informações a partir do Censo Demográfico de 2000. 

Para cada UTAP serão levantados dados primários e dados secundários. 

Os dados primários são originários na fonte de geração deste dado, já as 

informações secundárias são aquelas obtidas em fontes de dados oficiais como 

segue: 

• Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (www.ibge.gov.br); 

• Sistema Nacional de Informações em Saneamento(www.snis.gov.br); 

• Atlas de Abastecimento Urbano de Água da Agência Nacional de Águas; 

• Atlas de Esgotamento Sanitário da Agência Nacional de Águas; 

• Diagnósticos e estudos realizados por órgãos ou instituições 

regionais, estaduais ou por programas específicos em áreas afins 

ao saneamento; 

• Sistema de Informações das Cidades – Geosnic 

(www2.cidades.gov.br/geosnic); 

• Relatórios de fiscalização da Agência Reguladora de Serviços 

Públicos Delegados do Estado do Ceará – ARCE, bem como do 

http://www.ibge.gov.br/
http://www.snis.gov.br/
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IPECE, CAGECE e demais entidades estaduais afins; 

• Bancos de dados da Companhia de Água e Esgoto do Ceará – 

CAGECE; 

• SIAGAS. Sistema de Informações de Águas

 Subterrâneas; 

• SIAGAR (http://siagasweb.cprm.gov.br); 

• SIG Cisternas do Ministério do Desenvolvimento Agrário; 

•  Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará - IPECE- 

http://www.ipece.ce.gov.br; 

• CPRM - Serviço Geológico do Brasil - SIAGAS - Sistema de 

Informações de Águas Subterrâneas  -

http://siagasweb.cprm.gov.br/layout/visualizar_mapa.php; 

• CBH - Comitês de Bacias Hidrográficas - 

http://www.cbh.gov.br/DataGrid/GridCeara.aspx 

Nas figuras a seguir, apresentamos um resumo das fontes das informações. 

http://siagasweb.cprm.gov.br/
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Figura 3 - Fontes Estaduais 

 

FONTE: Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 
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Figura 4 - Informações Federais 

 

FONTE: Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 
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5.1.2. DIAGNÓSTICO SOCIOECONÔMICO 
Nesta etapa será efetuada a sistematização das informações fornecidas pela 

SCIDADES. 

5.1.3. DIAGNÓSTICO TÉCNICO 
Nesta etapa, que possui a duração de 105 dias a contar da assinatura da Ordem de 

Serviço, serão desenvolvidas as atividades descritas no decorrer deste capítulo. 

5.1.3.1. FORMULÁRIOS AOS PRESTADORES DOS SERVIÇOS 

No Anexo I estão apresentados os formulários a serem encaminhados aos 

prestadores dos serviços, antecedendo às visitas técnicas para um melhor 

aproveitamento das equipes em campo. 

5.1.3.2. VISTORIA TÉCNICA 
Será efetuada uma visita técnica em todos os municípios, onde serão visitadas as 

sedes municipais, distritos e localidades de acordo com o que define o Quadro 1inicial 

com os seguintes objetivos: 

• Reconhecimento dos sistemas existentes de abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, manejos de água pluviais e limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos. 

• Identificação e validação das áreas de atendimento; 

• Identificação de todas as interferências físicas existentes; 

• Identificação das condições de acesso; 

• Identificação dos aspectos gerais do município descritos na Etapa 

anterior. 

5.1.3.3. COLETA DE DADOS EXISTENTES E BASE CARTOGRÁFICA 
Será efetuada uma coleta de todas as informações necessárias, como segue: 

• Estudos, planos e projetos existentes; 

• Informações Operacionais (volumes produzidos, volumes consumidos, 

volumes produzidos – médias diárias, horárias e anuais); 
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• Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano e Ambiental dos municípios, 

etc; 

• Bases Cartográficas; 

• Cadastros técnicos dos sistemas de abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e 

drenagem e manejo das águas pluviais, limpeza e fiscalização 

preventiva das respectivas redes urbanas. 

 

5.1.3.4. IDENTIFICAÇÃO DOS DADOS E INFORMAÇÕES 
DISPONÍVEIS POR FONTE DE CONSULTA 

Esta atividade tem por objetivo elaborar uma matriz de informações, contendo o tipo 

de dado ou informação, a fonte de consulta e seu nível de confiabilidade (alta, média 

e baixa), por exemplo: a prefeitura municipal responsável pelo serviço de limpeza 

urbana, manejo de resíduos sólidos, drenagem e manejo das águas pluviais urbanas 

não possuem cadastro das unidades do sistema nem dados operacionais, neste 

caso a informação deverá constar com de “baixa confiabilidade”. 

5.1.3.5. DESCRIÇÃO DOS SISTEMAS EXISTENTES 
Nesta etapa serão identificadas e caracterizadas todas as unidades dos sistemas de 

abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos e drenagem e manejo das águas pluviais urbanas, eles serão 

descritos, de acordo com as Diretrizes da Política Federal estabelecida na Lei 

Federal 11.445/07 os 04 (quatro) serviços possuem uma interface ambiental. 

No Sistema de Abastecimento de Água, serão caracterizadas e diagnosticadas: 

• Captação superficial/subterrânea; 

• Estação Elevatória de Água Bruta; 

• Adução de água Bruta; 

• Tratamento de Água; 

• Tratamento dos resíduos gerados no tratamento; 

• Reservação; 
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• Sistema de Distribuição. 

• Além da descrição dos sistemas existentes serão levantadas as 

seguintes informações dos sistemas: 

• Capacidade atual, tempo de funcionamento diário, saturação e estado 

de conservação, operação e manutenção da captação, estações 

elevatórias e adução de água bruta; 

• Capacidade de projeto e a efetiva saturação, estado de conservação, 

operação e manutenção da produção, bem como o atendimento às 

Portarias do Ministério da Saúde; 

• Planos de Ações corretivas e de melhorias, bem como Planos de 

monitoramento da qualidade da água captada; 

• Capacidade de reservação, bem como as condições de conservação, 

manutenção e operação dos reservatórios; 

• Regularidade do fornecimento de água; 

• Perdas físicas, de faturamento e rotinas de pesquisas de vazamentos 

não-visíveis; 

• Dimensionamento das equipes de manutenção e operação; 

• Equipamentos, ferramentas e veículos utilizados pelas equipes de 

manutenção e operação; 

• Receitas e despesas; 

• Nível de Macro e micromedição; 

• Existência de rotinas comerciais no que diz respeito ao cadastro 

comercial, programas de identificação de ligações clandestinas e 

fraudulentas; 

• Abastecimento de água na zona rural; 

• Análise dos contratos existentes de prestação de serviços terceirizados. 

No Sistema de Esgotamento Sanitário, serão caracterizadas e diagnosticadas: 

A - Sistemas coletivos: 

• Rede coletora; 

• Estações Elevatórias; 



Produto 1 – Plano Executivo de Trabalho 
CONTRATO 033/CIDADES/2018 

 

 
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DE POLOS REGIONAIS DO CEARÁ –  

VALE DO JAGUARIBE/VALE DO ACARAÚ (BR-L1176) 
Contrato de Empréstimo Nº 2826/OC-BR 

22 
 

• Emissários e Interceptores; 

• Tratamento; 

• Condições do corpo receptor. 

B – Sistemas Individuais: 

• Sistemas tipo Fossa Séptica + Filtro Biológico/Sumidouro; 

• Sistemas de fossas rudimentares; 

• Lançamento direto na rede pluvial; 

• Lançamento a céu aberto em córregos, rios ou lagos. 

Além da descrição dos sistemas existentes serão levantadas as seguintes 

informações dos sistemas: 

• Índice de atendimento por tipo de serviço (individual e coletivo); 

• Capacidade atual, tempo de funcionamento diário, saturação e estado 

de conservação, operação e manutenção da captação, das unidades do 

sistema; 

• Capacidade de projeto e a efetiva saturação, estado de conservação, 

operação e manutenção da produção; 

• Planos de Ações corretivas e de melhorias, bem como Planos de 

monitoramento da qualidade da água do corpo receptor; 

• Dimensionamento das equipes de manutenção e operação; 

• Equipamentos, ferramentas e veículos utilizados pelas equipes de 

manutenção e operação; 

• Receitas e despesas; 

• Análise dos contratos existentes de prestação de serviços terceirizados. 

No Sistema de Limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, serão 

caracterizadas e diagnosticadas: 

• Planta Geral de Coleta de Lixo; 

• Coleta seletiva; 

• Coleta de Inertes (entulhos); 

• Coleta de resíduos de saúde e resíduos especiais; 

• Limpeza urbana; 



Produto 1 – Plano Executivo de Trabalho 
CONTRATO 033/CIDADES/2018 

 

 
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DE POLOS REGIONAIS DO CEARÁ –  

VALE DO JAGUARIBE/VALE DO ACARAÚ (BR-L1176) 
Contrato de Empréstimo Nº 2826/OC-BR 

23 
 

• Poda de árvores; 

• Disposição final; 

• Áreas degradadas. 

Além da descrição dos sistemas existentes serão levantadas as seguintes 

informações dos sistemas: 

• Visão geral da prestação dos serviços de coleta de lixo; 

• Estrutura existente para a coleta seletiva, limpeza urbana, e poda de 

árvores; 

• Condições atuais e de saturação da disposição final dos resíduos 

sólidos; 

• Dimensionamento das equipes de manutenção e operação; 

• Equipamentos, ferramental e veículos utilizados pelas equipes de 

manutenção e operação; 

• Receitas e despesas; 

• Análise qualitativa e quantitativa dos recursos disponíveis; 

• Análise dos contratos existentes de prestação de serviços terceirizados. 

Nos serviços de drenagem e de manejo das águas pluviais, serão caracterizadas e 

diagnosticadas: 

• Planta geral com divisão de bacias e sub-bacias de drenagem; 

• Pontos críticos; 

• Estruturas de contenção; 

• Disposição de material de limpeza; 

• Parques lineares; 

• Interferências com o sistema de esgotos domésticos. 

Além da descrição dos sistemas existentes serão levantadas as seguintes 

informações dos sistemas: 

• Visão geral do sistema; 

• Problemas estruturais; 

• Quantidade anual de material retirado da operação e conservação da 

capacidade hidráulica das estruturas existentes; 
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• Capacidade hidráulica e vazões máximas; 

• Dimensionamento das equipes de manutenção e operação; 

• Equipamentos, ferramental e veículos utilizados pelas equipes de 

manutenção e operação. 

5.1.3.6. DESCRIÇÃO DOS ESTUDOS, PROJETOS E PLANOS 
EXISTENTES 

Nesta atividade serão coletados e analisados, os estudos, projetos e planos 

existentes: 

• Plano Diretor de Água e Esgoto dos municípios; 

• Os projetos e estudos existentes ou em andamento, nos municípios e 

nos prestadores de serviços; 

• Parâmetros de uso e ocupação do solo; 

• Definição do perímetro urbano da sede e dos distritos dos municípios; 

• Definição das Zonas Especiais de Interesse Social – ZEIS; 

• Identificação da ocupação irregular em Áreas de Preservação 

Permanente – APP Urbanas; 

• Planos Setoriais; 

• Os planos plurianuais de investimentos das empresas prestadoras de 

serviços constantes dos Contratos de Programa; 

• Os investimentos previstos no PAC – Plano de Aceleração do 

Crescimento e OGU- Orçamento Geral da União; 

• O Plano de Recursos Hídricos da Bacias Hidrográficas. 

 

5.1.3.7. DESCRIÇÃO DOS FORMATOS INSTITUCIONAIS E 
ADMINISTRATIVOS DOS OPERADORES 

Esta atividade compreende a análise detalhada da prestação dos serviços, o papel 

do titular ou poder concedente (município), os contratos firmados, seja de concessão 

ou de programa como define a Lei Federal 11.445/07, análise dos custos envolvidos 

no sentido de estabelecer a sustentabilidade financeira de cada sistema, no seu 

Capítulo VI - Dos Aspectos Econômicos e Sociais: “Art. 29. Os serviços públicos de 



Produto 1 – Plano Executivo de Trabalho 
CONTRATO 033/CIDADES/2018 

 

 
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DE POLOS REGIONAIS DO CEARÁ –  

VALE DO JAGUARIBE/VALE DO ACARAÚ (BR-L1176) 
Contrato de Empréstimo Nº 2826/OC-BR 

25 
 

saneamento básico terão a sustentabilidade econômico-financeira assegurada, 

sempre que possível, mediante remuneração pela cobrança dos serviços:  

• I - de abastecimento de água e esgotamento sanitário: preferencialmente 

na forma de tarifas e outros preços públicos, que poderão ser 

estabelecidos para cada um dos serviços ou para ambos conjuntamente;  

• II - de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos urbanos: taxas ou 

tarifas e outros preços públicos, em conformidade com o regime de 

prestação do serviço ou de suas atividades;  

• III - de manejo de águas pluviais urbanas: na forma de tributos, inclusive 

taxas, em conformidade com o regime de prestação do serviço ou de 

suas atividades. 

 

5.1.3.8. ELABORAÇÃO DA BASE CARTOGRÁFICA 
GEORREFENCIADA 

O Plano Municipal de Saneamento Básico é um importante instrumento de 

planejamento e gestão local integrada, na perspectiva de se superar a forma de 

abordagem setorial e estanque, tradicionalmente utilizada para se planejar e 

implementar ações e serviços de saneamento. Para isso, é fundamental a 

compreensão de que esse tipo de plano é, sobretudo, um processo absolutamente 

dinâmico que requer a produção, divulgação e atualização sistemáticas de dados e 

informações confiáveis. Uma vez incorporado à normalidade institucional de 

governo, esse processo é capaz de gerar indicadores e índices setoriais que 

revelam as condições da realidade local em termos de salubridade ambiental e de 

qualidade de vida. Nesse sentido a Bacia Hidrográfica é uma importante unidade de 

análise para ajudar a desenvolver um planejamento eficiente, e com a ajuda do 

Geoprocessamento é possível identificar os problemas e escolher as alternativas 

para sua solução. Promover intervenções sem refletir sobre possíveis 

consequências é negar o uso de ações planejadas e atestar um conhecimento 

insatisfatório e superficial da realidade vigente. O planejamento bem-sucedido 

requer, prioritariamente, uma visão de conjunto com o conhecimento do todo. Assim, 
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o uso das técnicas de geoprocessamento permite obter um melhor entendimento da 

integração dos constituintes de uma determinada realidade, além de possibilitar a 

construção de cenários futuros e a simulação de paisagens antes que as 

intervenções se concretizem. É, portanto, a oportunidade de aperfeiçoar e planejar 

ações uma vez que se torna possível visualizar as possíveis alterações no território, 

de maneira mais efetiva, tendo em vista o conhecimento de causa e consequência, 

alcançando, com isso, resultados mais satisfatórios. É dessa forma que o 

Geoprocessamento vem se destacando como uma importante ferramenta no auxílio 

à tomada de decisões. 

Alguns benefícios do Sistema de Informação Geográfica aplicada à elaboração dos 

Planos Municipais de Saneamento do Vale do Acaraú são: 

• A criação de um banco de dados georreferneciado, estabelecendo uma 

fonte única que relaciona todos os aspectos ambientais, sociais e 

econômicos;  

• Facilidade de atualização permanente das informações armazenadas, 

executada pelos órgãos competentes, possibilitando ao mesmo tempo o 

acesso de interessados a consultas e análises;  

• Possibilidade de manutenção automática da base cartográfica;  

• Flexibilidade para imediata reprodução de plantas cartográficas, 

cadastrais e de mapas temáticos para todos os usuários, com igual nível 

de atualização e de confiabilidade;  

• Viabilização de entrada de dados em grande quantidade e de naturezas 

diversas, formando uma fonte inesgotável de consultas para 

fundamentar decisões dos gestores;  

• Processamento rápido e eficiente de todos os dados de origem e 

características diversas, uma vez estabelecida a inter-relação entre 

todos os planos de informações, fundamentais na codificação espacial;  

• Produção imediata de mapas, em qualquer escala e delimitação 

arbitrada pelo usuário, de qualquer área de interesse; ∙ a identificação da 

posição geográfica com as respectivas coordenadas de todas as 
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informações armazenadas; ∙ a possibilidade de seleção de cartas 

temáticas conforme interesse do usuário; 

• Possibilidade de agregação e desagregação de informações a partir de 

um lote, quadra, bairro, setor, zona, bacia ou qualquer área desejada, de 

forma imediata e precisa, a partir da estruturação adequada do banco de 

dados georreferenciados. 

O geoprocessamento é capaz de manejar as funções inseridas no saneamento, em 

diversas regiões, de uma forma simples e eficiente, permitindo economia de 

recursos, de tempo e mais precisão na tomada de decisões. Esta ferramenta permite 

agregar dados de diferentes fontes – imagens de satélite, mapas cadastrais, mapas 

topográficos, mapas de solos etc. – e diferentes escalas com dados descritivos. O 

resultado, geralmente, é apresentado sob a forma de mapas temáticos com as 

informações desejadas. 

No presente projeto optou-se por utilizar o  QGIS que é um Sistema de Informação 

Geográfica (SIG) de Código Aberto licenciado segundo a Licença Pública Geral 

GNU o que facilita que qualquer usuário tenha acesso. O QGIS é um projeto oficial 

da Open Source Geospatial Foundation (OSGeo). 

5.1.4. REALIZAÇÃO DA CONSULTA PÚBLICA 
Consulta Pública é um método criado com o objetivo de auxiliar na elaboração e 

coleta de opiniões da sociedade sobre temas de importância. Permite intensificar a 

articulação entre a representatividade e a sociedade, fazendo com que a sociedade 

participe da formulação e definição de políticas públicas. Amplia a discussão da 

coisa pública, coletando de forma fácil, ágil e com baixo custo às opiniões da 

sociedade. 

Serão realizadas Consultas Públicas, durante a realização dos trabalhos, no site da 

Secretaria das Cidades e das Prefeituras dos municípios participantes. 

No decorrer do presente Plano executivo de trabalho detalharemos a metodologia 

das Consultas Públicas. 
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5.1.5. AUDIÊNCIA PÚBLICA 1 (EM TODOS OS MUNICÍPIOS) 

Esta primeira rodada de Audiências Públicas terá as características apresentadas no 

Quadro 3. 

Quadro 3 - Primeira Rodada de Audiência Pública 

DESCRIÇÃO RESULTADO 

OBJETIVO DO EVENTO Apresentação do Diagnóstico (Socioeconômico e 

Técnico) 

LOCAL Em todos os Municípios  

NÚMERO DE PARTICIPANTES 100 participantes 

DATAS DA AUDIÊCIAS PÚBLICAS 01 

26/11/2018 - Segunda-feira - 9:00 hs Irauçuba 

27/11/2018 - Terça-feira - 9:00 hs Cariré 

28/11/2018 - Quarta-feira - 9:00 hs Coreaú 

28/11/2018 - Quarta-feira -17:00 hs Forquilha 

29/11/2018 - Quinta-feira - 9:00 hs Massapê 

01/12/2018 - Sábado - 9:00 hs Santana do Acaraú 

FONTE: Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 

 

No decorrer do presente Plano Executivo de Trabalho, será detalhada a metodologia 

de realização das audiências públicas. 

5.2. PRODUTO 3 – RELATÓRIO DA CONSULTA PÚBLICA E REGISTRO DA 
AUDIÊNCIA PÚBLICA 1 NOS MUNICÍPIOS DE CARIRÉ, COREAÚ, FORQUILHA, 
IRAUÇUBA, MASSAPÊ E SANTANA DO ACARAÚ 
Nesta etapa será apresentado um relatório completo contendo: 

• Relação dos convites enviados; 

• Formas de divulgações nos municípios; 

• Contribuições recebidas na Consulta Pública; 

• Apresentação efetuada na Audiência Pública; 

• Contribuições recebidas na Audiência Pública; 
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• Registros fotográficos da Audiência Pública; 

• Lista de presenças. 

5.3. PRODUTO 4 –PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES PARA OS 
MUNICÍPIOS DE CARIRÉ, COREAÚ, FORQUILHA, IRAUÇUBA, MASSAPÊ E 
SANTANA DO ACARAÚ 
Para desenvolver esta etapa de prognósticos e alternativas para a universalização, 

diretrizes, objetivos e metas, a metodologia a ser empregada está baseada na 

sequência de implementação das seguintes atividades:  

5.3.1.  MODELO DE GESTÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Nesta etapa será efetuada uma análise da existência dos principais instrumentos de 

gestão definidos pela Lei Nº. 11.445/07, como segue: 

• Contrato de programa; 

• Órgão de regulação e fiscalização; 

• Da participação de órgãos colegiados no controle social; 

• Dos indicadores de acompanhamento da prestação dos serviços. 

5.3.2. CRESCIMENTO POPULACIONAL E EVOLUÇÃO DE DEMANDA 

Para a definição do crescimento populacional, a base de todo à evolução é o 

histórico das contagens do IBGE. 

O estudo de demandas tem por objetivo determinar: 

• Vazões de água e esgoto; 

• Evolução da drenagem urbana em função da população urbana atual e 

da projetada para o horizonte de planejamento definido. 

Na medida em que os empreendimentos em saneamento requerem um prazo 

significativo de maturação, o estudo de demandas levará em conta etapas 

intermediárias para atendimento e também a existência de obras e ações em 

andamento no município e os prazos de elaboração de projetos, de aquisição de 



Produto 1 – Plano Executivo de Trabalho 
CONTRATO 033/CIDADES/2018 

 

 
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DE POLOS REGIONAIS DO CEARÁ –  

VALE DO JAGUARIBE/VALE DO ACARAÚ (BR-L1176) 
Contrato de Empréstimo Nº 2826/OC-BR 

30 
 

áreas (servidões e desapropriações), de obtenção de licenças ambientais e de 

amortização dos investimentos. 

5.3.3. MODELO DE FISCALIZAÇÃO E REGULAÇÃO DOS SERVIÇOS 
LOCAIS DE SANEAMENTO BÁSICO 

Serão criadas diretrizes para a institucionalização de normas municipais relativas ao 

planejamento, regulação e fiscalização dos serviços, seja para a institucionalização 

de uma agência municipal, regional ou Estadual de regulação. 

No caso dos serviços já regulados pela ARCE - Agência Reguladora do Estado do 

Ceará (todos os sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário onde a 

Concessão é da CAGECE) será efetuada uma reunião para alinhar as atuais 

diretrizes e premissas da regulação e da fiscalização dos serviços sob sua 

responsabilidade. 

5.3.4. ALTERNATIVAS DE PROGRAMAS PARA O PLANO MUNICIPAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Nesta etapa serão formuladas as alternativas para universalização dos serviços de 

saneamento básico. 

Estas alternativas terão as tipologias apresentadas a seguir. 

• Localizadas (L) 

Alternativas que atingem um problema localizado, tipo: zona rural, um distrito ou um 

bairro que tem problemas de abastecimento de água, esgotos sanitários, resíduos 

sólidos ou drenagem urbana. 

• Estruturais (E) 

As intervenções estruturais consistem em obras que devem preferencialmente 

privilegiar: 

• A melhoria do abastecimento de água; 

• A melhoria da coleta, afastamento e tratamento dos resíduos líquidos 

(esgotos); 
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• A redução, o retardamento e o amortecimento do escoamento das águas 

pluviais. 

Tais intervenções incluem: 

• Abastecimento de Água: Implantação/ampliação da captação, estações 

elevatórias e adutoras de água bruta, estação de tratamento, tratamento 

do lodo da estação, estações elevatórias de água tratada, reservatórios, 

grandes distribuidores, rede de distribuição e ligações domiciliares; 

• Esgotamento Sanitário: Implantação/ampliação das ligações 

domiciliares, rede coletora, estações elevatórias, emissários, 

interceptores e estação de tratamento; 

• Drenagem Urbana: Reservatórios de amortecimento de cheias, 

adequação de canais para a redução da velocidade de escoamento, 

sistemas de drenagem por infiltração, implantação de parques lineares, 

recuperação de várzeas e a renaturalização de cursos de água. 

Também inclui obras convencionais de galerias de águas pluviais e de 

canalização que aceleram o escoamento. 

• Não estruturais (NE) 

As intervenções não-estruturais incluem a elaboração de estudos, projetos, planos e 

Programas de conscientização do uso racional dos serviços de saneamento, bem 

como a preservação dos recursos naturais. 

A Figura 5 a seguir, apresenta a forma de agrupamento das alternativas não-

estruturais. 
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Figura 5  - Agrupamento das alternativas não-estruturais 

 
FONTE: Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 

 

Como mostra o diagrama, as alternativas não-estruturais poderão ser agrupadas de 

acordo com a seguinte tipologia: 

• Operacional: Recomendações voltadas às atividades clássicas de 

operação dos sistemas de saneamento. 

• Institucional: Recomendações que envolvem arranjos institucionais da 

prestação direta dos serviços de saneamento e suas relações com 

outros sistemas, como o de Recursos Hídricos e de Meio Ambiente e 

entre os prestadores dos serviços e titulares dos mesmos. 

• Legal: Recomendações que envolvem a legislação necessária para 

apoiar a implantação do presente plano. 

• De controle: Recomendações de monitoramento e acompanhamento da 

legislação do presente plano.  

• Educação ambiental: Recomendações voltadas à participação da 

sociedade na implantação do presente plano (controle social). 

• Emergenciais (EM) 



Produto 1 – Plano Executivo de Trabalho 
CONTRATO 033/CIDADES/2018 

 

 
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DE POLOS REGIONAIS DO CEARÁ –  

VALE DO JAGUARIBE/VALE DO ACARAÚ (BR-L1176) 
Contrato de Empréstimo Nº 2826/OC-BR 

33 
 

Nesta etapa serão arroladas todas as ações emergenciais que envolvem a 

segurança dos usuários ou do sistema, como segue: 

• Localidades desabastecidas;  

• Localidades com problemas de saúde pública, devido à contaminação 

por esgotos domésticos; 

• Focos de lixões que ocasionaram ou venham a ocasionar riscos à saúde 

da população;  

• Localidades com incidência de inundações/enchentes frequentes; 

• Acidentes ambientais que possam causar danos ao abastecimento de 

água. 

5.3.5. PRAZOS DE IMPLANTAÇÃO DAS ALTERNATIVAS DE 
EMPREENDIMENTOS E AÇÕES 

O alcance dos Planos Municipais e de Saneamento Básico dos Municípios do Vale 

do Acaraú será de 20 anos, mas serão consideradas diversas etapas de 

implantação - imediata, de curto, médio e longo prazo.  

Neste sentido, será proposta a seguinte matriz, que deverá ser definida pelos atores 

do sistema, como mostra o Quadro 4. 

Quadro 4 - Estrutura de Agrupamento das Ações Propostas 

AÇÕES / 

PRAZO DE 
IMPLANTAÇÃO 

IMEDIATAS 

(ATÉ 2 ANOS) 

CURTO 
PRAZO 

(3 A 5 
ANOS) 

MÉDIO 
PRAZO 

(6 a 10 
ANOS) 

LONGO PRAZO 

(DE 11 ANOS a 
20 ANOS) 

Localizadas X X X X 

Estruturais X X X X 

Não-estruturais X X X X 

Emergenciais X X X X 

FONTE: Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 
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5.3.6. PLANO DE EMERGÊNCIA E CONTIGÊNCIA 

Um plano de contingência, também chamado de planejamento de riscos, plano de 

continuidade de negócios ou plano de recuperação de desastres, tem o objetivo de 

descrever as medidas a serem tomadas por uma empresa, incluindo a ativação de 

processos manuais, para fazer com que seus processos vitais voltem a funcionar 

plenamente, ou num estado minimamente aceitável, o mais rápido possível, evitando 

assim uma paralisação prolongada que possa gerar maiores prejuízos a corporação, 

como a fuga de acionistas, grandes perdas de receita, sanções governamentais, 

problemas jurídicos para os dirigentes, abordagens maliciosas da imprensa, fuga de 

funcionários para os concorrentes e até mesmo, em casos extremos, o fechamento 

da empresa. Dada a grande importância deste processo seu custo deve estar 

incluído no escopo de novos projetos. 

Os incidentes mais comuns que causam a contingência na área de sistemas são 

enchentes, incêndios, rebeliões, greves, falta de energia, ataques de hackers 

internos (funcionários ou consultores mal-intencionados) ou externos, vírus de 

computador, vazamento químico, sabotagem, acidentes e erros humanos. 

Os planos de contingência devem se concentrar nos incidentes de maior 

probabilidade e não nos catastróficos que, normalmente, são menos prováveis de 

acontecer. Paralelamente, determinados tipos de falhas com alta probabilidade de 

ocorrência podem, pelo tipo e duração de seus efeitos, não justificar qualquer 

medida de contingência. 

Na análise de risco, os principais aspectos observados foram os seguintes: 

• Identificar todos os processos de negócio da organização; 

• Avaliar os impactos no negócio, ou seja, para cada processo 

identificado, avaliar o impacto que a sua falha representa para a 

organização, levando em consideração também as interdependências 

entre processos. Como resultado deste trabalho será possível identificar 

todos os processos críticos para a sobrevivência da organização; 
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• Identificar riscos e definir cenários possíveis de falha para cada um dos 

processos críticos, levando em conta a probabilidade de ocorrência de 

cada falha, provável duração dos efeitos, consequências resultantes, 

custos inerentes e os limites máximos aceitáveis de permanência da 

falha sem a ativação da respectiva medida de contingência; 

• Identificar medidas para cada falha, ou seja, listar as medidas a serem 

postas em prática caso a falha aconteça, incluindo até mesmo o contato 

com a imprensa; 

• Definir ações necessárias para operacionalização das medidas cuja 

implantação dependa da aquisição de recursos físicos e/ou humanos 

(por exemplo, aquisição de gerador e combustível para um sistema de 

contingência de energia elétrica); 

• Estimar custos de cada medida, comparando-os aos custos incorridos 

no caso da contingência não existir; 

• Definir forma de monitoramento após a falha; 

• Definir critérios de ativação do plano, como tempo máximo aceitável de 

permanência da falha; 

• Identificar o responsável pela ativação do plano, normalmente situado 

em um alto nível hierárquico da companhia; 

• Identificar os responsáveis por colocar em prática as medidas de 

contingência definidas, tendo cada elemento responsabilidades 

formalmente definidas e nominalmente atribuídas.  

Deve também existir um substituto nominalmente definido para cada elemento. 

Todos devem estar familiarizados com o plano visando evitar hesitações ou perdas 

de tempo que possam causar maiores problemas em situação de crise. A equipe 

responsável deverá ter a possibilidade de decidir perante situações imprevistas ou 

inesperadas, devendo estar previamente definido o limite desta possibilidade de 

decisão; 

Definir a forma de reposição do negócio aos moldes habituais, ou seja, quando e 

como sair do estado de contingência e retornar ao seu estado normal de operação, 
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assim como quem são os responsáveis por estas ações e como este processo será 

monitorado. 

O Plano de Riscos definirá instrumentos que tem por objetivo estabelecer os 

procedimentos que integram os setores da prefeitura na ocorrência de enchentes e 

deslizamentos de encosta, de modo a preservar os patrimônios públicos e privados, 

bem como permitir a manutenção da integridade física e moral da população, assim 

identificará a infraestrutura necessária nas atividades de caráter preventivo e 

corretivo. 

Conforme apontado no diagnóstico, foram identificadas áreas com excesso de 

escoamento superficial, assim como inundação e enchentes que acarretam em 

problemas como prejuízos econômicos e sociais à população. Sendo de 

competência do poder público a atribuição de atender a este tipo de desastre. 

Dentre os fatores que contribuem para a ocorrência das enchentes, há as causas 

naturais como o relevo com declividades elevadas nas zonas de morros combinado 

com áreas planas. 

Em relação aos fatores humanos destaca-se o lançamento de resíduos sólidos na 

rede de drenagem, cuja manutenção predomina ações corretivas de 

desassoreamento e limpeza. Há mais um agravante a ocupação não planejada. 

Nas áreas já ocupadas as ações são complexas e raramente são realizadas em 

curto prazo, destacando-se que os habitantes das áreas de risco integram, em geral, 

uma parcela da população com nível de renda mais baixo. 

Nas áreas ainda não ocupadas, deve ser feito um planejamento do uso do solo, 

sendo este um importante mecanismo para o controle das enchentes. 

As ações de prevenção e correção de eventos associados às inundações devem 

atender ao caráter específico das ocorrências, que dependem de sua natureza e 

respectivo local. 
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Para minimizar as possíveis situações críticas empregam-se ações e procedimentos 

preventivos de operação e manutenção. Estas ações estão descritas abaixo: 

Ações preventivas de controle operacional 

• Verificação das condições físicas de funcionamento das estruturas que 

compõem o sistema de drenagem como: bocas de lobo, poços de visita, 

canais, redes tubulares, travessias, bueiros e os sistemas de retenção e 

detenção (necessidade da existência de um cadastro digital atualizado); 

• Monitoramento dos níveis dos canais de macrodrenagem; 

• Qualidade da água de escoamento superficial; 

• Prevenção de acidentes nos sistemas: 

 Plano de ação nos casos de quebra de equipamento e estruturas; 

Plano de ação em caso de falta de energia elétrica; 
 Gestão de riscos ambientais em conjunto com órgãos ambientais e 

de recursos hídricos. 
Ações preventivas de manutenção 

• Registro do histórico das manutenções. 

• Cadastro de equipamentos e instalações; 

• Plano de manutenção preventiva de equipamentos eletromecânicos, 

travessias e canais, sobretudo em áreas mais propensas à ocorrência de 

inundações; 

• Programação da manutenção preventiva em equipamentos críticos; 

• Programação de limpeza e desassoreamento das bocas de lobo, poços 

de visita, redes tubulares e canais. 

5.4. PRODUTO 5 –ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA OS MUNICÍPIOS DE 
CARIRÉ, COREAÚ, FORQUILHA, IRAUÇUBA, MASSAPÊ E SANTANA DO 
ACARAÚ 

5.4.1. DIRETRIZES PARA O ESTUDO DE VIABILIDADE 
Nesta etapa, o estudo de sustentabilidade econômico-financeira abordará cada 

serviço isoladamente, as possibilidades de articulação e de complementaridade 
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entre eles, bem como, alternativas de soluções regionalizadas que possam 

aprimorar o caráter duradouro da qualidade da prestação dos serviços. 

De acordo com o formato institucional da prestação dos serviços existentes no 

município, serão avaliados e propostos novos arranjos e/ou estruturas 

organizacionais reunindo parte ou a totalidade dos serviços. 

Diante do exposto, a análise da viabilidade econômico-financeira irá considerar 

como referências fundamentais: 

• O horizonte temporal de planejamento de 20 (vinte) anos para a 

implementação dos programas, projetos e ações no âmbito do presente 

processo de planejamento; 

• Os objetivos e as metas municipais imediatas, de curto, médio e longo 

prazos, para a universalização do acesso aos serviços de saneamento 

básico; 

• As estimativas das necessidades de investimentos (CAPEX) tanto para a 

universalização do acesso a cada um dos serviços de saneamento 

básico no município, quanto para a reposição dos ativos já utilizados na 

prestação de tais serviços; 

• As estimativas das despesas dos serviços de saneamento básico no 

município (OPEX), estabelecidas com base na evolução quantitativa da 

população atendida por tais serviços; 

• A adoção de práticas eficientes de gestão e de prestação dos serviços, 

baseadas em tecnologias apropriadas à realidade local; 

• A taxa de desconto de 12% (doze por cento) ao ano, aplicável ao fluxo 

de caixa representativo dos ingressos e desembolsos associados à 

prestação e expansão dos serviços de saneamento básico no horizonte 

de planejamento considerado; 

• A alternativa institucional selecionada para a prestação dos serviços, de 

modo a assegurar o cumprimento dos objetivos estabelecidos pela 

política pública de saneamento básico. 
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A partir das referências anteriores, a elaboração do estudo de viabilidade 

econômico-financeira implicará a utilização, pelo menos, das seguintes informações: 

• Despesas de Exploração dos serviços de abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, drenagem e limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos, entendidas como os dispêndios realizados para a 

exploração dos serviços, compreendendo as despesas com pessoal, 

produtos químicos, energia elétrica, serviços de terceiros, água 

importada, esgoto exportado, água drenada e volume de resíduos, 

despesas fiscais ou tributárias computadas nas Despesas de Exploração 

composta pelas despesas de pessoal, despesas de material, despesas 

de serviços de terceiros, despesas gerais e despesas fiscais (DEX), 

além de outras despesas associadas à prestação dos serviços; 

• Base de ativos vinculados à prestação dos serviços, com a informação 

de sua vida útil, da data de sua incorporação aos serviços, de seu valor 

líquido e, quando possível, da fonte dos recursos utilizados na sua 

constituição; 

• Gastos com Investimentos a serem realizados anualmente para 

reposição dos ativos necessários à manutenção dos atuais níveis de 

prestação dos serviços e para a expansão necessária ao alcance das 

metas de universalização; 

• Receitas da Prestação dos Serviços, as quais compreendem as receitas 

das tarifas aplicadas aos volumes faturáveis e também outras receitas 

provenientes da prestação de diversos serviços associados àqueles 

serviços de saneamento originalmente delegados, bem como as taxas, 

caso existentes; 

• Número de ligações de água e de esgoto, extensão da rede de 

drenagem e alcance do sistema de coleta e disposição de resíduos 

sólidos, bem como sua evolução ao longo do horizonte de planejamento; 

• Volumes anuais produzidos, distribuídos e faturados de água, bem como 

coletados e faturados de esgotamento sanitário, volumes drenados 
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anuais, as quantidades, em toneladas/ano, de resíduos sólidos 

coletados, tratados, reciclados e dispostos em aterros sanitários; 

• Taxa de inadimplência dos usuários dos serviços de abastecimento de 

água e de esgotamento sanitário e, quando couber, dos serviços de 

manejo dos resíduos sólidos; 

• Capacidade de pagamento dos consumidores dos serviços de 

saneamento básico, com base em dados secundários referentes às 

condições socioeconômicas da população levantados na elaboração do 

diagnóstico da prestação dos serviços de saneamento básico; 

• Fontes potenciais de financiamento para os programas, projetos e ações 

planejadas. 

• As Despesas de Exploração e as Receitas da Prestação dos Serviços 

serão projetadas anualmente para o período de planejamento, devendo 

ter como referência as informações contábeis disponibilizadas pelo 

prestador dos serviços relativas ao mais recente findo exercício social, 

expressas em razão dos volumes faturados (R$/m3), e as projeções 

para os volumes faturados de água e de esgoto. Alternativamente, 

poderão ser utilizados como base para as projeções os valores para as 

despesas de exploração disponíveis no Sistema Nacional de 

Informações de Saneamento – SNIS. Ademais, tais valores referentes às 

Despesas de Exploração devem ser ajustados de forma a refletir um 

nível adequado de eficiência, estabelecido a partir de análise 

comparativa (benchmark) elaborada a partir de dados do SNIS. 

De modo resumido, o estudo de viabilidade deve ser estruturado em torno das 

seguintes etapas principais, com generalização das informações: 

• Estimativas dos investimentos necessários nos sistemas, a partir das 

ampliações e adequações previstas ao longo de todo o período de 

planejamento (20 anos), considerando as imediatas (até o segundo ano), 

de curto prazo (do terceiro ao quinto ano), médio prazo (do sexto até o 

décimo ano) e longo prazo (do décimo primeiro até o vigésimo ano); 
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• Estimativas das despesas anuais de exploração, a partir das projeções 

de demandas de água, contribuições de esgotos, volume de água 

drenada e quantidade coletada de resíduos; 

• Estimativas das receitas tarifárias e/ou de taxas (água, esgoto, 

drenagem e resíduos), bem como da prestação de outros serviços 

(indiretos) associados aos serviços de saneamento básico delegados; 

• Estimativa do valor anual referente à depreciação/amortização dos 

ativos vinculados à prestação dos serviços de abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, drenagem e manejo de águas pluviais urbanas, e 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos; 

• Elaboração do fluxo de caixa, construído a partir das informações 

referentes aos desembolsos (investimentos e despesas de exploração) e 

aos ingressos (receitas de tarifas e/ou taxas e serviços) estimados para 

o período de planejamento; 

• Cálculo do Valor Presente Líquido (VPL) do fluxo de caixa, considerando 

a taxa de desconto de 12% (doze por cento) ao ano; 

• Caso identificada a não viabilidade econômico-financeira dos serviços de 

saneamento básico, devem ser procurados mecanismos disponíveis 

para consecução dessa viabilização, em termos de redução de 

Despesas de Exploração (DEX), adequações nas receitas ou repasses a 

fundo perdido. 

• Em um cenário de inviabilidade econômico-financeira dos serviços de 

saneamento básico, resultante de insuficiente capacidade de pagamento 

dos consumidores de tais serviços para arcar com as tarifas requeridas, 

a fim de alavancar o processo de universalização dos serviços, pode ser 

considerada tanto a adoção de Subsídios Diretos para a população de 

baixa renda, desde que identificadas as fontes dos recursos 

necessárias, quanto adoção de Subsídios Cruzados entre diferentes 

serviços de saneamento básico e diferentes categorias de 

consumidores, desde que identificada os originadores e os destinatários 

de tais subsídios. 
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• Em relação aos serviços de saneamento básico, realizados por meio de 

pequenos sistemas e operados por entidades de natureza comunitária 

ou pela Prefeitura Municipal, comprovadamente inviáveis, deverão ser 

identificadas as fontes de recursos financeiros não onerosos destinadas 

a assegurar a provisão dos recursos financeiros necessários à sua 

continuidade e eventual expansão, de acordo com as metas 

estabelecidas. 

5.5. AUDIÊNCIA PÚBLICA 2 (EM TODOS OS MUNICÍPIOS) 
Esta segunda rodada de Audiências Públicas terá as características apresentadas 

noQuadro 5. 

Quadro 5- Primeira Rodada de Audiência Pública 
DESCRIÇÃO RESULTADO 

OBJETIVO DO EVENTO Apresentação das Metas, Programas, Projetos e Ações 
LOCAL Em todos os Municípios  
ÉPOCA DE REALIZAÇÃO Entre o mês 6 e 7 
NÚMERO DE PARTICIPANTES 100 participantes 

FONTE: Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 

 

No decorrer do presente Plano Executivo de Trabalho, será detalhada a metodologia 

de realização das audiências públicas. 

5.6. PRODUTO 6 – RELATÓRIO DA CONSULTA PÚBLICA E REGISTRO DA 
AUDIÊNCIA PÚBLICA 2 NOS MUNICÍPIOS DE CARIRÉ, COREAÚ, FORQUILHA, 
IRAUÇUBA, MASSAPÊ E SANTANA DO ACARAÚ 
Nesta etapa será apresentado um relatório completo contendo: 

• Relação dos convites enviados; 

• Formas de divulgações nos municípios; 

• Contribuições recebidas na Consulta Pública; 

• Apresentação efetuada na Audiência Pública; 

• Contribuições recebidas na Audiência Pública; 

• Registros fotográficos da Audiência Pública; 
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• Lista de presenças. 

 

5.7. PRODUTO 7 –CONSOLIDAÇÃO DO PMSB E PROPOSTA DE 
LEGISLAÇÃO PARA OS MUNICÍPIOS DE CARIRÉ, COREAÚ, FORQUILHA, 
IRAUÇUBA, MASSAPÊ E SANTANA DO ACARAÚ 

Consolidadas todas estas ações praticamente conclui-se todas as atividades 

previstas na Lei Federal que devem estar contidas em um Plano de Saneamento, 

sendo assim já é possível apresentá-lo e submetê-lo à população para julgamento. 

5.8. PRODUTO 8 – RELATÓRIO DA CAPACITAÇÃO DO PMSB REALIZADA 
NOS MUNICÍPIOS DE CARIRÉ, COREAÚ, FORQUILHA, IRAUÇUBA, MASSAPÊ 
E SANTANA DO ACARAÚ 
Ao longo de todos estes anos de elaboração de Planos Municipais de Saneamento, 

nota-se que estes documentos são de suma importância para o setor e para a saúde 

pública da população, são deixados de lado, ou mais um documento de gaveta 

porque os servidores não são capacitados para sua implantação. Logo, esta Etapa 

torna-se fundamental para que este instrumento realmente seja uma ferramenta 

para mudar os rumos do setor. 

Para isso, o treinamento destes servidores é fundamental e terá como objetivos: 

• Detalhamento de todas as Etapas do Plano para que ele tenha um 

perfeito entendimento de todos os servidores que estarão sendo 

treinados; 

• A definição das funções claras dos principais entes: poder concedente, 

prestador dos serviços, agente regulador e controle social; 

• Entender os indicadores de controle de eficiência e eficácia e como 

alimentá-los. 



Produto 1 – Plano Executivo de Trabalho 
CONTRATO 033/CIDADES/2018 

 

 
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DE POLOS REGIONAIS DO CEARÁ –  

VALE DO JAGUARIBE/VALE DO ACARAÚ (BR-L1176) 
Contrato de Empréstimo Nº 2826/OC-BR 

44 
 

6. CRONOGRAMAS 

6.1. CRONOGRAMA GERAL 
A seguir está sendo proposto um Cronograma Geral contendo todas as etapas de 

desenvolvimento do trabalho, datas de entregas de relatórios, reuniões e demais 

eventos (consulta pública e audiências). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PMSBs – VALE DO ACARAÚ – CONTRATO 033/SCIDADES/2018

CRONOGRAMA

20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

1. PRODUTO 1 – Plano Executivo de Trabalho

1.1 1a. Entrega do Plano Executivo de Trabalho(PET)

1.2 Versão Preliminar do PET 

1.3 Envio do PET aos Municípios

1.4 Apresentação do PET nos Municípios

N DESCRIÇÃO DA TAREFA

ago/18 set/18

LEGENDA
Macro - atividade 

Desenvolvimento das Etapas

Prazo de Analise - SCIDADES - UGP - CAGECE - 
Prefeituras Municipais
Reunião com a UGP e Comisssões locais de 
Acompanhamento

Entrega de Relatório/Devolução de Relatório (UGP)

Audiência Pública/Capacitação

Consulta Pública

01/03

12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14

2. PRODUTO 2 – Diagnóstico da Situação

2.1 Reunião com UGP, CAGECE e ARCE

2.2
Reunão com UGP e representantes do Sistema SRH-
COGERH

2.3 Reunião com UGP e Comitê de Bacia 

2.4
Reunião com UGP e Consórcio de Resíduos Sólidos 
da Região Metropolitana de Sobral

2.5 Reunião com UGP e o Município de Acaraú

2.6 Reunião com UGP e o Município de Massapê

2.7 Reunião com UGP e o Município de Coreaú

2.8 Reunião com UGP e o Município de Cariré

2.9 Reunião com UGP e o Município de Forquilha

2.10 Reunião com UGP e o Município de Irauçuba

2.11 Reunião com UGP e o Município de Santana do Acaraú

2.12 Visitas Técnicas nos Municípios

2.13 Elaboração dos Relatórios do Diagnóstico Técnico

2.14
Entrega Preliminar dos Relatórios dos Diagnósticos 
Técnicos

2.15
Prazo para análide da UGP, municípios e demais 
atores avaliarem os relatórios do Diagnóstico Técnico

2.16 Entrega Final dos Relatórios Técnicos

set/18

N DESCRIÇÃO DA TAREFA

out/18 nov/18
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LEGENDA
Macro - atividade 

Desenvolvimento das Etapas

Prazo de Analise - SCIDADES - UGP - CAGECE - 
Prefeituras Municipais
Reunião com a UGP e Comisssões locais de 
Acompanhamento

Entrega de Relatório/Devolução de Relatório (UGP)

Audiência Pública/Capacitação

Consulta Pública

1 2 3 4 5 26 27 28 29 30 31 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 1 2 3 4 5 6 7 8

4. PRODUTO 4 -  Programas, Projetos e Ações

4.1
Elaboração do Relatório dos Programas, Projetos e 
Ações

4.2

Reunião com as COMISSÕES LOCAIS DE 
ACOMPANHAMENTO para apresentação dos 
resultados

4.3
Ajustes do Relatório atendendo as demandas e 
observações da Comissão Locais de Acompanhamento

4.4 Entrega do Relatório  dos Programas, Projetos e Ações

mar/19

N DESCRIÇÃO DA TAREFA

dez/18 jan/19 fev/19

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 1 2 3 4 5 6

5.
PRODUTO  5 –  Estudos de viabilidade Econômico-
Financeiro

5.1
Elaboração do Relatório Estudos de viabilidade 
Econômico-Financeiro

5.2
Entrega Preliminar do Relatório  Estudos de viabilidade 
Econômico-Financeiro

5.3
Análise do Relatório  Estudos de viabilidade Econômico-
Financeiro

5.4
Entrega Final do Relatório  Estudos de viabilidade 
Econômico-Financeiro

mar/19 abr/19

N DESCRIÇÃO DA TAREFA

02/03

24 25 26 27 28 29 30 31 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14

3.
PRODUTO 3 – Relatório da Consulta Pública e 
Audiência Pública

3.1 Consulta Pública

3.2 Mobilização para a Audiência Pública 1

3.3 Audiências Públicas 1

3.4
Elaboração do Relatório da Consulta Pública e Registro 
da Audiência Pública 1

3.5
Entrega da Versão Preliminar do Relatório da Consulta 
Pública e Registro da Audiência Pública 1

3.6
Entrega do Relatório Final da Consulta Pública e 
Registro da Audiência Pública 1

N DESCRIÇÃO DA TAREFA

out/18 nov/18 dez/18



1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 1 2 3 4 5 6

6.
PRODUTO  6 –  Relatório da Consulta Pública e 
Audiência Pública 2

6.1 Mobilização Social para a Audiência Pública 2

6.2 Audiências Públicas 2

6.3
Entrega do Relatório da Consulta Pública e Audiência 
Pública 2

N DESCRIÇÃO DA TAREFA

abr/19 mai/19
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LEGENDA
Macro - atividade 

Desenvolvimento das Etapas

Prazo de Analise - SCIDADES - UGP - CAGECE - 
Prefeituras Municipais
Reunião com a UGP e Comisssões locais de 
Acompanhamento

Entrega de Relatório/Devolução de Relatório (UGP)

Audiência Pública/Capacitação

Consulta Pública

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

7.
PRODUTO 7 - Versão Preliminar dos PMSBs e 
Legislação

7.1
Elaboração da Versão Preliminar dos PMSBs e 
Legislação

7.2
Entrega Preliminar dos Relatórios  das Versões 
Preliminares dos PMSBs e Legislação

7.3
Análise dos Relatórios  das Versões Preliminares dos 
PMSBs e Legislação

7.4
Entrega Final dos Relatórios  das Versões Preliminares 
dos PMSBs e Legislação

N DESCRIÇÃO DA TAREFA

mai/19

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

8.
PRODUTO 8 – Relatório da capacitação do PMSB 
realizada nos municípios

8.1 Elaboração do Material do Treinamento

8.2
Reunião com o UGP para aprovação do Material do 
Treinamento

8.3 Emissão dos Convites e cadastramento dos inscritos

8.4 Realização da Capacitação

8.5 1a. Entrega do Relatório de Capacitação

N DESCRIÇÃO DA TAREFA

mai/19

03/03
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6.2. AGENDA DE REUNIÕES 
A seguir, no Quadro 7estamos apresentando uma sugestão de datas de reuniões de 

acordo com a programação apresentada no Cronograma anterior. 

Quadro 6- Cronograma de Reuniões 

DESCRIÇÃO DA TAREFA DATA 
FASE 1 – Plano Executivo de Trabalho 

Primeira apresentação do Plano Executivo de Trabalho(PET) 30/08/2018 
FASE 2 – Diagnóstico da Situação 

Reunião com UGP,CAGECE e ARCE 13/09/2018 
Reunião com  COGERH - Companhia de Gestão dos Recursos 
Hídricos 14/09/2018 
Reunião com o Comitê da Bacia Hidrográfica do Acaraú 17/09/2018 
Reunião com as Comissões locais de acompanhamento 17 a 21/09/2018 

FASE 2 – Diagnóstico da Situação 
Mobilização para a Audiência Pública 1 29/10 a 23/11/2018 
Audiências Públicas 1 26/11 a 01/12/2018 

FASE3 -  Programas, Projetos e Ações 
Reunião com as COMISSÕES LOCAIS DE 
ACOMPANHAMENTO para apresentação dos resultados 07 A 10/01/2019 

FASE 4 –  Estudos de viabilidade Econômico-Financeiro 
Mobilização Social para a Audiência Pública 2 01 a 29/04/2019 
Audiências Públicas 2 30/04 a 03/05/2019 

FASE 5 - Versão Preliminar dos PMSBs e Legislação 
Reunião com o UGP para entrega da Versão Preliminar dos 
PMSBs, Legislações e Aprovação do Material do Treinamento  14/05/2019 

FASE 6 – Relatório da capacitação do PMSB realizada nos municípios 
Reunião com o UGP para aprovação do Material do 
Treinamento. 13/05/2019 
Realização da Capacitação 20 e 21/05/2019   

FONTE: Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 

7. PLANO DE COMUNICAÇÃO 
O Plano Municipal de Saneamento Básico é um documento que contém as 

prioridades definidas pela sociedade para um período de 20 anos. Para garantir a 

participação social ao longo do processo de desenvolvimento deste plano é 

necessário o comprometimento das pessoas. 
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A história da sociedade contemporânea deixa cada vez mais evidente que é no 

município que se constrói e onde se exerce a cidadania, sendo no bairro ou na 

cidade em que vive, e que o cidadão sente os efeitos do descaso ou do 

compromisso do poder público local para com a garantia de um serviço público de 

qualidade que traga bem-estar para toda comunidade. 

O objetivo estratégico da Lei Nacional do Saneamento Básico nº 11.445, de 

05/01/2007 é a universalização dos serviços de saneamento básico, com a efetiva 

participação da sociedade na elaboração e controle social das ações definidas no 

processo. Sendo assim a proponente irá:  

• Estabelecer os mecanismos para a efetiva participação da sociedade, nos 

processos de formulação da política e elaboração do Plano de Saneamento 

Básico em todas as etapas, inclusive o diagnóstico; 

• Garantir a participação e o controle social, por meio de conferências, 

audiências e consultas públicas, e de órgãos de representação colegiada, tais 

como, os Conselhos existentes na Cidade; 

• Estabelecer os mecanismos para a disseminação e o amplo acesso às 

informações sobre o diagnóstico e os serviços prestados e sobre as 

propostas relativas ao plano de saneamento básico e Resíduos Sólidos; 

• Definir os mecanismos de divulgação das etapas de discussão da política e 

do plano bem como canais para recebimento de sugestões e críticas; 

• Definir estratégias de comunicação e canais de acesso às informações, com 

linguagem acessível a todos os segmentos sociais; e 

• Prever o acompanhamento e participação, no processo de elaboração do 

Plano Municipal de Saneamento Básico, de representantes dos Conselhos 

das cidades, de Saúde, de Meio Ambiente e de Educação e dos Comitês de 

Bacia Hidrográfica onde o município estiver inserido, caso existam. 

Para o sucesso de um Plano é necessária a participação do seu público alvo, 

aumentando a efetividade e eficiência deste. 
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Além de auxiliarem com contribuições, estes serão os porta-vozes da comunidade 

junto ao grupo de trabalho, facilitando a organização dos trabalhos e disseminação 

através de fóruns de participação popular locais e regionais.  

Visando a manutenção dos vínculos criados com as visitas e reuniões, será 

elaborado um cadastro de contatos comunitários, facilitando a interação entre 

órgãos públicos e a comunidade, trazendo resultados mais efetivos ao final do 

trabalho. 

• Estratégias para a mobilização  

7.1. PÚBLICO INTERNO 
Serão utilizadas as redes sociais, uma das ferramentas de comunicação com maior 

resultado quando se pretende que um grupo seja informado do andamento dos 

trabalhos comuns. 

Desta forma, serão criadas páginas no Face book, grupos de WhatsApp, Blog, 

Instagram e e-mail para o grupo de acompanhamento dos trabalhos. 

7.2. PÚBLICO EXTERNO 

Na busca pela efetiva participação da comunidade em questão, a mobilização 

poderá ocorrer de duas formas principais, a saber: 

Mobilização de massa: carro de som, faixas de rua, convites a disposição da 

comunidade em todos os equipamentos públicos da referida região (Escolas 

municipais, Unidades Básicas de Saúde - UBS, creches, Centro de Referência de 

Assistência Social - CRAS e centros culturais). 

Panfletagem aos usuários dos estabelecimentos, do tipo restaurantes populares, 

bares, supermercados, etc. 

A equipe da Mobilização Social poderá fazer a divulgação em feiras livres, onde 

instala-se uma “barraquinha” para esclarecimentos dos serviços prestados pela 

empresa e já convidam a população para a audiência. 
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Mobilização dirigida: convites entregues em mãos a todas as lideranças nos núcleos 

habitacionais, reforçando a necessidade da participação das agentes comunitárias e 

dos conselheiros de saúde. 

Convites aos diversos conselhos da cidade, mas de forma prioritária aos conselhos 

que têm interface com o Plano Municipal de Saneamento Básico (Saúde, Meio 

Ambiente, Segurança Alimentar e Educação), bem como aos conselheiros do 

Orçamento Participativo (se existir). 

Convites aos vereadores/as, reforçando a necessidade de participação do 

parlamentar, ou da sua assessoria, principalmente na região onde atua 

prioritariamente ou reside.  

Nesta fase também será sugerido um plano de divulgação para a realização das 

Consultas Públicas e Audiências Públicas com a identificação dos agentes da 

Sociedade Civil Organizada. 

Pela experiência de ter realizado algumas centenas de trabalhos similares é possível 

afirmar que, neste quesito, não é possível ter uma metodologiapré-estabelecida e 

generalizada para o Plano de Divulgação para realização dos eventos de 

Mobilização Social. 

A dinâmica de cada localidade vais nos mostrar qual a melhor forma de divulgação 

mais ampla possível, não só os eventos (Audiências/ Consultas Públicas) mas o 

acompanhamento de todo trabalho durante os 10 (dez) meses em que o Consórcio 

estará presente na vida das comunidades, tornando-se um hábito por todo período 

de vigência do Plano Municipal de Saneamento. 

A prática nos mostrou que vários são os veículos e ferramentas de comunicação, 

como segue: 

 Carro de som com alto-falante divulgando os eventos - A divulgação de 

eventos em publicidade móvel alcança grande parcela da população e 

sugere-se que seja realizada nos dias anteriores e no dia da realização de 
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cada evento setorial. Para transmissão das informações é necessário que a 

gravação do áudio seja objetiva e direta. Recomenda-se várias repetições da 

mensagem, informando nome do evento, data, local e horário. 

 Faixas e Cartazes espalhados por vários pontos da cidade - As faixas e 

cartazes são materiais impressos em grandes dimensões que têm por 

finalidade expor de forma organizada e sucinta a síntese das principais 

informações a serem apresentadas no evento, além das informações básicas 

como data, horário e local. Os cartazes estarão distribuídos em pontos 

estratégicos do município e no local de realização das apresentações; 

 Rádio-  A utilização de rádio de grande audiência nos municípios proporciona 

uma maior divulgação dos eventos a toda população, reforçando a 

necessidade de participação, bem como das ações de conservação do meio 

ambiente. As inserções na rádio poderão ser realizadas na semana de cada 

evento, com 1 (uma) inserção diária. Já no dia anterior a realização de cada 

evento setorial, poderá ser realizada 3 (três) inserções. Recomenda-se 

reforçar a mensagem, mais de uma vez, enfatizando informações como o 

nome do evento, data, local e horário. As inserções a serem feitas poderão 

seguir as ideias elucidadas a seguir:  

 

  “Evite o desperdício e valorize sua água! Venha participar da construção doϖ 

Plano Municipal de Saneamento Básico de (Nome do Município).”  

  “Recicle o seu lixo! Venha participar da construção do Plano Municipal deϖ 

Saneamento Básico de (Nome do Município)” . 

  “Drenagem evita acidentes! Venha participar da construção do Plano 

Municipal de Saneamento Básico de (Nome do Município). ” 

   “Esgoto causa doenças! Venha participar da construção do Plano Municipal 

de Saneamento Básico de (Nome do Município). ” 

 Parceria com a Secretaria Municipal de Educação para apoio à divulgação 

através das crianças e jovens; 

 Parceria com as Igrejas locais; 

 Panfletos distribuídos na cidade; 
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 Parceria com rádios locais; 

 Contato com Líderes de Associações Comunitárias; 

 Contato com Associações de Classes, Associações da Indústria, Comércio e 

Agronegócio; 

 Parceria com os Comitês das Bacias Hidrográficas; 

 Apoio dos Trabalhadores dos 4 eixos do saneamento que mantém contato 

direto com a comunidades, como por exemplo: leituristas dos Hidrômetros, 

trabalhadores da coleta de resíduos domiciliares, varredores das ruas, etc. 

7.3. METODOLOGIA DAS AUDIÊNCIAS PÚBLICAS 
Para uma ampla participação da sociedade civil, nas audiências Públicas serão 

utilizados instrumentos didáticos com linguagem apropriada, abordando os 

conteúdos sobre os serviços de saneamento básico. 

Serão utilizados os seguintes recursos: 

 Datashow-multimídias; 

 Banners; 

 Cartazes; 

 Outros. 

 

7.4. PROPOSTA DE LOGOTIPO DO PROGRAMA 

Um logotipo representa a identidade de uma marca, funcionando como uma 

assinatura no mercado. Você e sua equipe elaboram a missão, definem os valores e 

a visão de uma instituição ou um Projeto. 

Desta forma, a seguir apresentamos as logomarcas sugeridas que acompanharão 

todos os documentos ao longo de todo desenvolvimento dos Planos. 
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Figura 6 - Logotipo para os Relatórios e Peças Publicitárias Comuns a todos os municípios 

 

FONTE: Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 

 

 

Figura 7 - Logotipo para os Relatórios e Peças Publicitárias Específicos do PMSB - Cariré 

 

FONTE: Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 
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Figura 8 - Logotipo para os Relatórios e Peças Publicitárias Específicos do PMSB - Coreaú 

 

FONTE: Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 

 

 

Figura 9 - Logotipo para os Relatórios e Peças Publicitárias Específicos do PMSB - Forquilha 

 

FONTE: Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 
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Figura 10 - Logotipo para os Relatórios e Peças Publicitárias Específicos do PMSB - Irauçuba 

 

FONTE: Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 

 

 

Figura 11 - Logotipo para os Relatórios e Peças Publicitárias Específicos do PMSB - Massapê 

 

FONTE: Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 
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Figura 12 - Logotipo para os Relatórios e Peças Publicitárias Específicos do PMSB - Santana do Acaraú 

 

FONTE: Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 

 

7.5. PROPOSTA DO BLOG 
Blogs são páginas da internet onde regularmente são publicados diversos 

conteúdos, como textos, imagens, músicas ou vídeos, tanto podendo ser dedicados 

a um assunto específico como ser de âmbito bastante geral. 

A seguir apresentamos uma proposta para a página inicial do Blog que será criado 

especificamente para divulgação e informações referente ao andamento dos 

trabalhos, divulgação dos eventos e recebimento de contribuições. 
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Figura 13 - Proposta da Página Inicial do Blog 

 

FONTE: Consórcio Água e 
Solo &  M LAYDNER 



Produto 1 – Plano Executivo de Trabalho 
CONTRATO 033/CIDADES/2018 

 

 
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DE POLOS REGIONAIS DO CEARÁ –  

VALE DO JAGUARIBE/VALE DO ACARAÚ (BR-L1176) 
Contrato de Empréstimo Nº 2826/OC-BR 

59 
 

  

8. ESTRUTURA DE GERENCIAMENTO E COORDENAÇÃO DOS TRABALHOS, 
ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DOS CONSULTORES 

A seguir, a Figura 14mostra, de forma sintética as atribuições e responsabilidades da 

equipe principal. 
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Figura 14 -  Quadro de Atribuições e Responsabilidades 

 
Fonte :Consórcio Água e Solo &  M LAYDNER 

ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DOS CONSULTORES

COORDENADOR GERAL

ENGENHEIRO ESPECIALISTA – 
Abastecimento de Água e 

Esgotamento Sanitário

ENGENHEIRO ESPECIALISTA – 
Limpeza Urbana e Manejo de 

Resíduos Sólidos

ENGENHEIRO ESPECIALISTA – 
Drenagem e manejo das águas 
pluviais, limpeza e fiscalização 

preventiva das respectivas redes 
urbanas

Técnicos em Saneamento

Economista

Apoio Administrativo
Tecnólogo em Gestão Ambiental 

Apoiar as Equipes de Engenharia na 
Coleta de Dados e na Elaboração 

dos Relatórios

Técnico em Geoprocessamento

Responsáveis por todas as questões 
que envolvam meio ambiente: 

recursos hídricos, uso do solo e 
preservação ambiental

Responsável pela produção de todos 
os mapas utilizando a ferramenta 

QGIS

Apoio em viagens, reservas de 
hotéis, locação de veículos, 

administração das unidades de 
trabalho, gestão do material de 

trabalho, controle da entrega dos 
relatórios, agenda de reuniões, etc.

Desenvolvimento de todas as 
atividades ligadas ao abastecimento 
de água e esgotamento sanitário das 
localidades pertencentes à área de 

abrangência especificada do Termo de 
Referência

ATRIBUIÇÕES

ATRIBUIÇÕES

A
TR

IB
U

IÇ
Õ

ES Desenvolvimento de todas as 
atividades ligadas à limpeza urbana e 

Manejo de Resíduos Sólidos das 
localidades pertencentes à área de 

abrangência especificada do Termo de 
Referência

Desenvolvimento de todas as 
atividades ligadas à Drenagem e 

manejo das águas pluviais, limpeza e 
fiscalização preventiva das respectivas 

redes urbanas das localidades 
pertencentes à área de abrangência 
especificada do Termo de Referência

Assistente Social

Responsável por todas as 
avaliações econômicas 

financeiras:
• Capacidade de 

Pagamento da 
População

• Estudo de Viabilidade 
Econômica

Responsável por 
organização de todos os 
eventos de Mobilização 

Social
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9. METODOLOGIA DE REGISTRO E TRATAMENTO DOS DADOS 
COLETADOS 

O Consórcio Água e Solo & M Laydner desenvolveu em parceria com a empresa 

MULTIQUEST um sistema voltado para a elaboração dos Planos Municipais de 

Saneamento, denominado SIGRE - Sistema Integrado de Gerenciamento de 

Relatórios.  

As vantagens da utilização do SIGRE são: 

• Facilidade de coleta de dados em campo, com a utilização de coletor de 

dados, tipo palm top, onde os técnicos e engenheiros são obrigados a 

preencher todos os campo, evitando assim, esquecimento de levantar 

determinadas informações; 

• Ao mesmo tempo em que os dados estão sendo levantados em campo, estão 

sendo validados em escritório, haja vista que o SIGRE permite o 

acompanhamento de todas ações que estão sendo executadas em campo; 

• Padronização dos relatórios. Todos os municípios/distritos/localidades terão o 

mesmo nível de informação com o mesmo formato; 

O SIGRE permite um controle efetivo de documentos produzidos, como já foi 

descrito anteriormente; 

Para o Estudo de Viabilidade Econômica, o SIGRE calcula CAPEX (Investimentos) e 

OPEX (Despesas Operacionais) com um nível aprimorado de confiabilidade porque, 

embora o Termo de Referência não tenha feito menção, especialmente o OPEX, é 

calculado considerando todas as variáveis que envolvem uma operação como 

segue: 

• Pessoal; 

• Energia elétrica; 

• Uniformes; 

• Produtos Químicos; 
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• Veículos e combustível; 

• Taxas de Licenças Ambientais e outorgas; 

• Transporte de Lodo de ETA e ETE; 

• Serviços terceirizados; 

• Repavimentação; 

• Comunicação; 

• Vigilância; 

• Outros. 

• Gera indicadores de fácil alimentação pelos servidores municipais para 

acompanhamento da implantação das ações. Além disso, podem atualizar o 

diagnóstico na medida que tais ações são executadas, especialmente as 

obras. Com isso terão sempre um inventário atualizado da situação atual do 

sistema. 

A seguir são mostradas algumas telas do SIGRE. 
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Figura 15 - Tela de Coleta de Dados do SIGRE – Sistema Integrado para Gerenciamento de Relatórios 

 

FONTE: PlataformaMultQuest- Excellence Ltda. 
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Figura 16 - Tela de Coleta de Dados do SIGRE – Sistema Integrado para Gerenciamento de Relatórios 

 

FONTE: PlataformaMultQuest- Excellence Ltda. 
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Figura 17 - Tela de Coleta de Dados do SIGRE – Sistema Integrado para Gerenciamento de Relatórios 

 

FONTE: PlataformaMultQuest- Excellence Ltda. 
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Figura 18 - Tela de Coleta de Dados do SIGRE – Sistema Integrado para Gerenciamento de Relatórios 

 

 

FONTE: PlataformaMultQuest- Excellence Ltda. 

 

 

 

 

 

 

Este slide apresenta o formulário para 
coleta dos dados que serão utilizados 
na elaboração do relatório.
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Figura 19 - Tela de Coleta de Dados do SIGRE – Sistema Integrado para Gerenciamento de Relatórios 

 

 

FONTE: PlataformaMultQuest- Excellence Ltda. 

 

 

 

 

 

Este slide apresenta o formulário utilizado para redigir 
o relatório.
Observe que além da tabela com os dados coletados é 
disponibilizado um editor de texto, dispensando a 
utilização do Word.
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Figura 20 - Modelo de Relatório gerado no SIGRE – Sistema Integrado para Gerenciamento de Relatórios 

 

FONTE: PlataformaMultQuest- Excellence Ltda. 

Aqui é apresentada a página do 
relatório com o texto digitado, a 
tabela com os dados coletados e 
uma foto inserida.
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Figura 21 - Tela de Comandos do SIGRE – Sistema Integrado para Gerenciamento de Relatórios 

 

FONTE: PlataformaMultQuest- Excellence Ltda. 
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Figura 22 - Modelo de Relatório de OPEX gerado no SIGRE – Sistema Integrado para Gerenciamento de Relatórios

 

FONTE: PlataformaMultQuest- Excellence Ltda. 
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Figura 23 - Modelo de Relatório de OPEX gerado no SIGRE – Sistema Integrado para Gerenciamento de Relatórios 

 

 FONTE: Plataforma MultQuest- Excellence Ltda. 
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Figura 24 - Modelo de Relatório gerado no SIGRE – Sistema Integrado para Gerenciamento de Relatórios 

 

 FONTE: Plataforma MultQuest- Excellence Ltda. 

 

Formato dos sumários, 
idênticos para dois 

relatórios diferentes
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Figura 25 - Modelo de Relatório gerado no SIGRE – Sistema Integrado para Gerenciamento de Relatórios 

 
FONTE: PlataformaMultQuest- Excellence Ltda. 
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Figura 26 -Controle de Relatórios gerados no SIGRE – Sistema Integrado para Gerenciamento de Relatórios.

FONTE:PlataformaMultQuest- Excellence Ltda. 

Exemplo de planilha do Excel atualizada 
através de conexão ao banco de dados do 

sistema através da internet .
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Figura 27 - Controle de Relatórios gerados no SIGRE – Sistema Integrado para Gerenciamento de Relatórios

 

FONTE: Plataforma MultQuest- Excellence Ltda. 

Outra planilha do Excel 
conectada ao banco de 

dados do sistema só 
que agora com 

informações 
gerenciais.
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10. REUNIÕES COM AS EQUIPES DE ACOPANHAMENTO LOCAL 
Nos dias 18,19 e 20 de setembro, foram realizadas reuniões em todos os municípios 

com as equipes locais de acompanhamento. A rodada de reuniões teve o seguinte 

objetivo: 

 Apresentação da Consultoria 

 Integração dos membros da comissão local de acompanhamento 

 Apresentação do Plano de Trabalho 

 Definição das Localidades 

 Agenda de visitas de coleta de informações para o diagnóstico 

 Agendamento da primeira Audiência Pública em cada município. 

No ANEXO I estão sendo apresentadas as listas de presenças e no ANEXO II os 

registros fotográficos de tais eventos. 

11. MODELO DE FÓRMULÁRIO DE COLETA DE DADOS 
No ANEXO III está sendo apresentado o formulário da ferramenta SIGRE. As 

informações serão coletadas in loco em coletores de dados para que, em tempo real 

as informações já estejam disponibilizadas e possam ser acompanhadas pelo UGP. 
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ANEXO I - LISTAS DE PRESENÇAS 
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ANEXO II  - REGISTROS FOTOGRÁFICOS 
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Figura 28 – Reunião na Bacia Hidrográfica do Acaraú 

 

FONTE: AGUA & SOLO – M LAYDNER – SETEMBRO/2018 

Figura 29- Reunião do Consórcio Intermunicipal de Resíduos de Sobral 
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Figura 30 - Blog da Prefeitura de Cariré anunciando o PMSB 
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Figura 36 - Reunião no Município de Santana do Acaraú 
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